Apresentação by Martins, Maria do Carmo Fernandes
Apresentação 
O objetivo principal da Mudanças - Psicologia da Saúde 
é dar divulgação às pesquisas nas áreas de Psicologia da 
Saúde e outras relacionadas a ela. Isto vem se refletindo 
nos trabalhos publicados ao longo de sua existência. Re-
ferência clássica na área de Psicologia da Saúde, há cerca 
de cinco anos, ampliamos seu foco para abrigar publica-
ções de áreas correlatas, por entender que em Psicologia, 
uma área perpassa a outra. Esta política ampliada  vem 
atraindo autores que trabalham nas interfaces com a Psi-
cologia da Saúde e contribuindo para com o a divulgação 
do conhecimento científico no Brasil. Neste número 2 
de 2014, podemos observar que no primeiro artigo, Es-
tratégias de enfrentamento à violência de gênero em mulheres de 
Ji-Paraná-RO, Assis identifica e caracteriza as estratégias 
de enfrentamento utilizadas por essas mulheres.
No segundo artigo, denominado A Entrevista Moti-
vacional no Brasil: uma revisão sistemática, Andretta, Meyer, 
Kuhn e Rigon apresentam uma revisão de literatura sobre 
a utilização da técnica em contextos clínicos, e detectaram 
sua maior utilizaçãoo em estudos sobre comportamentos 
relacionados ao uso de drogas. 
O terceiro artigo, A pluralidade das pessoas psíquicas 
na escala transgeracional, Almeida trata da pluralidade de 
pessoas psíquicas como subjetividade multipersonal no 
nível transgeracional que se apresenta na criança como 
ubiquidade posicional ou ocupação de várias posições 
pelo adulto, em sua família atual e no trabalhos e ilustra 
essas ideias por meio de um caso clinico.
No quarto artigo, Avaliação e tratamento do fumante: 
uma revisão bibliográfica, Mesquita apresenta uma revisão 
bibliográfica sobre o tema objetivando apresentar e 
discutir a avaliação comportamental do fumante e os 
tratamentos psicoterápicos para o tabagismo com base 
empírica. Conclui apontando o papel da psicoterapia no 
tratamento do fumante.
O quinto artigo, Descrição e análise dos elementos estrutu-
rais dos círculos restaurativos e dos fenômenos do campo grupal em 
processos envolvendo a justiça restaurativa no ambiente escolar, é um 
estudo empírico sobre o assunto. Nele, Heleno e Menezes 
objetivam descrever e analisar os elementos estruturais dos 
círculos restaurativos e os fenômenos do campo grupal em 
processos dessa natureza realizados no ambiente escolar 
para intervir em situações de conflito. Os resultados apon-
tam o estabelecimento de elementos estruturais favoráveis 
para o restabelecimento do convívio dos participantes.
O sexto artigo é denominado Sintomas de fobia social 
no ensino superior : uma amostra de população feminina. No 
estudo, Wagner, Wahl e Cecconello identificam e carca-
terizam a fobia social em uma amostra do sexo feminino 
de estudantes de ensino superior. 
O sétimo artigo, denominado Caracterização do perfil 
social e psicopatologico de dependentes de álcool e drogas institucio-
nalizados, explicita e descreve o perfil de sujeitos depen-
dentes de álcool e drogas que residem em uma instituição, 
identificando outros quadros associados. 
Esta variedade de assuntos e abordagens pode 
fornecer inspiração para ampliação do número e do ho-
rizonte de estudos. Esperamos que isto aconteça e que 
dessas ideias e desses estudos decorram novas publicações 
submetidas à esta revista. 
Convidamos autores e comunidade científica a enca-
minhar artigos para a Revista sob a forma de  trabalhos 
empíricos com fundamentação teórica de boa qualidade, 
com modelos explicativos consistentes, que enfoquem 
processos psicológicos e sociais promotores das variáveis 
investigadas. A Revista ainda incentiva o envio de traba-
lhos que avancem metodologicamente e que busquem 
explicações multiníveis. Pesquisas descritivas são bem-
-vindas, desde que tratem de assuntos pouco investigados 
e que permitam avanços teóricos sobre o assunto. 
Ressaltamos que revisões de literatura não devem 
deter-se simplesmente a sistematizar a literatura revista, 
mas devem apresentar contribuições e propor agendas de 
pesquisa para a área. Espera-se que os estudos teóricos 
colaborem para o progresso na teoria ou que proponham 
novas teorias bem fundamentadas em argumentos lógicos 
e com consistência interna e validade externa.
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